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			– Apresentação –


			As aventuras do Clube do Livro nasceram num ano difícil, o ano da pandemia. Foi um período complicado, no qual nos foi tirada a liberdade de ir e vir, no qual vivemos mergulhados em medo (da morte) e na angústia de um futuro incerto.


			Para aliviar toda essa tensão, surgiram os membros do Clube do Livro, os queridos acadêmicos de engenharia Luiza, André, Philipi, Lívia, Ana e Carlos, que além de estudar tudo o que a engenharia propõe, estudam também diversos outros assuntos em suas reuniões do clube, as quais acontecem uma vez por mês no laboratório de materiais.


			Na sua primeira aventura – A máscara e a Orquídea –, eles tiveram que lidar, durante a pandemia, com uma severa enchente. Eles ficaram presos no prédio da engenharia com alunos, professores e pessoas da comunidade. Não bastasse isso, um novo vírus surgiu entre eles mais mortal e mais cruel. Convido-o a ler essa aventura, para descobrir de que forma a orquídea, que foi alterada geneticamente e trazida para o laboratório um ano antes, está relacionada a toda esta aventura.


			A saga do Clube do Livro continua. Em Crime no Laboratório, um ano se passou desde a primeira aventura e agora coisas estranhas estão acontecendo no laboratório e pondo em risco a vida de nossos queridos acadêmicos. 


			Luiza, André, Philipi, Lívia, Ana e Carlos vão se aventurar por mistérios, pela história, pela ciência e pela tecnologia. Vá com eles e se divirta com as investigações!


			Nesta segunda jornada, o conceito original é mantido, ou seja, as aventuras do Clube do Livro procuram mostrar como a ciência e o conhecimento podem ser maravilhosos e como podemos nos divertir com eles. Além disso, trazemos nesta aventura um pouco da história de Florianópolis (SC). Todos os fatos, acontecimentos e lugares são reais e só receberam um pouco de “magia”, para que pudessem se encaixar na saga do Clube do Livro. Se você é originário da Ilha, converse com seus avós e cheque os fatos. Se você não é, venha pessoalmente conhecer essa linda ilha. Caso passe pelos locais da cidade pelos quais nossa turminha passou, faça um registro fotográfico e poste nas redes sociais e não esqueça de me marcar em @heloisa.turatti.


			Investigue junto com o Clube do Livro e tente descobrir o assassino. Depois, venha me contar na minha rede social (indicada acima) quais suas suspeitas, se descobriu o assassino antes do fim e, claro, se gostou da aventura. 


			Então, vamos lá: comece sua jornada e divirta-se!


			Heloisa Turatti


		




		

			– Prólogo –


			28 de novembro de 1961


			Uma pane no motor do avião chama a atenção do piloto, que é tenente da Força Aérea Brasileira. O grupo de quatro aeronaves conseguiu pousar na base aérea de Florianópolis, em Santa Catarina, com segurança. Um susto enorme, mas sem grandes consequências.


			Os quatro aviões da esquadrilha da fumaça saíram de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, com destino ao Rio de Janeiro. Mas, ao contrário do que se poderia pensar, sua missão não estava relacionada às belíssimas acrobacias aéreas que sempre encantam as crianças por todo lugar onde passam. Sua missão era séria dessa vez. Na verdade, somente o tenente Souza, dentro daquele grupo, sabia qual era o real objetivo da missão.


			Fizeram o pouso forçado na cidade de Florianópolis para verificar o problema com a aeronave. O tenente Souza teve dificuldade em manter a estabilidade e a altitude dela, nas outras houve oscilações perceptíveis no painel de controle, mas nada grave. De qualquer forma, era intrigante que as quatro aeronaves apresentassem oscilações.


			No dia seguinte, coincidentemente, na cidade, haveria a entrega de espadins aos novos oficiais da Polícia Militar (PM) de Santa Catarina. Eles foram, então, convidados para realizar uma exibição em função desses festejos e dali seguiriam viagem. Eles prontamente aceitaram, honrados com a oportunidade de mostrar seu trabalho na cidade. Além disso, a exibição iria tirar o foco da real missão que eles cumpririam. Assim, com todos os ajustes mecânicos feitos, os quatro pilotos se preparam para a exibição. Os festejos aconteceram no Quartel do Comando da PM, na frente da Praça dos Bombeiros, no centro de Florianópolis.


			Sua dança no ar, criando imagens com seus loopings e tonneaux, deixava um rastro de fumaça branca no céu azul e encantava as pessoas presentes naquela manhã ensolarada.


			Sobre os ombros do pai, Junior, com os olhos fixos naquele céu azul, vibrava com a beleza daquela exibição.


			— Pai, os aviões tão riscando o céu? Vai ficar para sempre essa marca? – perguntou o pequeno garoto de 9 anos, em sua ingenuidade infantil.


			— Não, Junior, isso é só uma fumaça – esclarece o pai, orgulhoso de poder explicar ao seu filho do que se tratava. – Essa fumaça branca é gerada por um tipo de óleo especial que passa pelo motor do avião. Quando ela sai pelo escapamento, a altíssimas temperaturas, o óleo é vaporizado e sai deixando essas incríveis marcas no céu. Mas elas só ficam ali, nítidas assim, por alguns minutos, pois elas suavemente vão desaparecendo, se desfazendo no ar. Veja, veja, ali, olha – diz o pai e aponta para o céu onde o rastro já estava se desfazendo. – Está vendo? Já está se desfazendo.


			Junior com os olhos arregalados abriu um sorriso enorme.


			— Pai, eu quero fazer aquilo também. – O garoto carregava na voz a ansiedade típica de uma criança quando espera para abrir um brinquedo na manhã de Natal.


			— Por isso você precisa estudar muito e fazer os deveres quando o papai manda – diz o pai, que aproveitou a oportunidade para validar a importância do estudo na vida e nos desejos do garoto.


			O pequeno pisca duas vezes com o conselho amoroso do pai enquanto olha admirado o trabalho da esquadrilha da fumaça e sonha em fazer o mesmo quando crescer.


			Após alguns minutos de apresentação, acontece uma nova pane no motor, e o piloto percebe que perdeu o controle do leme do seu T-6, prefixo 1336F. Ele fica confuso, pois havia revisado na noite anterior todo o maquinário, estava tudo em perfeita ordem. 


			O tenente percebe que não controla mais a velocidade de seu monomotor. Com alta velocidade, não consegue desviar dos colegas de exibições e se choca com um deles, e a nave cai vertiginosamente.


			A outra aeronave, mesmo com a asa danificada, ainda consegue se manter no ar, mas o tenente Souza avança numa colisão iminente com o chão, atravessa fios de alta tensão, rompendo-os, e bate no chão. Em função da alta velocidade, ele ainda continua avançando e arrasta a aeronave no chão até colidir com uma casa que estava em sua rota. Ele destrói o muro, atravessa-o e para no quintal dos fundos, deixando um rastro de destruição atrás de si.


			A casa era do então prefeito de Florianópolis. No quintal, no lugar de rosas e jasmins cuidadosamente cultivados pela primeira-dama, havia agora um monte de metal retorcido e o corpo morto do piloto da Força Aérea Brasileira.
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			–– Capítulo 1 ––


			Abril de 2021,


			1 ano após o início da pandemia.


			São 8 horas da manhã de um dia normal de trabalho. Sou professora do curso de Engenharia e realizo pesquisas em laboratório, onde estudo diversos tipos de materiais. Há um grupo de alunos que trabalham comigo, meus bolsistas e voluntários, que me auxiliam no desenvolvimento desses estudos. Além das pesquisas ligadas à Academia, uma vez por mês nos reunimos para estudar diversos assuntos, alguns até mesmo fora do escopo da engenharia, como ciência, história, geografia, artes, enfim, tudo que julgarmos interessante e complementar ao nosso conhecimento. Eu, como educadora, entendo que os seres humanos são seres completos e que não precisam ficar aprisionados em apenas um tipo de conhecimento. Em função dessa atividade, eu chamo esse grupo de alunos de Clube do Livro.


			Entro no prédio da Engenharia e subo a rampa para chegar ao laboratório de materiais. O segundo andar do prédio é composto de mezaninos que permitem ver o andar térreo sobre os guarda-corpos. No ano passado, ficamos ilhados com algumas pessoas da comunidade neste andar por causa de uma enchente e, ainda por cima, fomos atacados por um vírus, criado por um colega de profissão que enlouqueceu. Foi uma situação muito difícil, perdemos um aluno para o vírus, nosso querido calouro, que havia há pouco iniciado seus estudos. Apesar disso, o Clube do Livro foi muito corajoso para enfrentar tantos desafios e perdas.


			Hoje, um ano depois, quando chego no laboratório, Luiza com seu jaleco branco está terminando um ensaio de irradiação de gás argônio sobre uma fina película polimérica para ver o efeito do gás sobre a superfície da película. O objetivo é verificar como a irradiação age na abertura de poros na camada polimérica, para usarmos depois para acomodar fármacos e, então, usá-lo como curativo. Ela está terminando o curso de Engenharia Química, logo já está trabalhando no seu Projeto de Conclusão de Curso (PCC). Em breve, ela deixará o Clube do Livro e partirá para iniciar sua vida profissional. Luiza com seus longos cabelos castanhos, como sempre amarrados em um rabo de cavalo, é muito dedicada e tem um espírito de liderança nato.


			André e Philipi, que também estão no laboratório, são acadêmicos do meio do curso. São amigos inseparáveis, daquele tipo de amizade que se forma na graduação e segue por toda uma vida, mesmo que sigam caminhos diferentes ou vivam em cidades diferentes. André tem cabelos castanho-escuros e uma franja penteada para cima, “seguindo a moda”, como ele mesmo gosta de dizer. Esse ano sua franja não está pintada de branco, pois essa moda era do ano passado, neste ano ele está usando óculos de aros quadrado-escuros. Já Philipi possui cabelos cacheados, sobrancelhas grossas e um jeito mais despojado, ele não liga muito para moda. Eles estavam conversando sobre a prova que terão em breve, quando adentrei o recinto.


			— Eu consegui com os veteranos uma cópia da prova de cada um dos três últimos anos de fenômenos de transporte de calor – festejou Philipi, acenando o pen drive na sua mão.


			— Pô, cara, compartilha aí – pediu André. – Eu tô estudando, mas, fala sério, aquelas equações são do mal.


			— Aposto que ele vai te cobrar, André hahaha – gracejou Luiza, somente olhando de onde estava, pois não podia deixar seu posto em frente ao equipamento de irradiação.


			— Nada que cinquenta reais não paguem, né – brincou Philipi, enquanto os três davam risada. – Cada ano de prova, claro.


			No outro extremo do laboratório, estava Lívia, uma menina loura de olhos azuis, com óculos coloridos. Ela está um semestre atrás do de Luiza. Tem muita curiosidade e é a hipocondríaca da turma, podemos dizer. Depois da pandemia, ela não perdeu o hábito de passar álcool nas mãos toda hora. Ela estava preparando amostras de uma argamassa que recebeu incorporação de vidro moído e nanosílica. Pretendemos ver o efeito da incorporação dessas matérias-primas na resistência da argamassa.


			Ana, que estava próxima de Lívia, com seus olhos e longos cabelos castanhos, é a mais sensível de todos, chora à toa e é estudiosa ao extremo. Ela está no mesmo período de Lívia, e as duas trabalham no mesmo projeto.


			Carlos também estava no laboratório. É um jovem de olhos e cabelos pretos, com um jeito bonachão e sempre tenta me agradar. Ele ainda está nas fases iniciais da graduação, então ainda não o coloquei em um ensaio específico. Ele fica de apoio quando os colegas precisam e, por isso, acaba aprendendo de tudo um pouco. Quando ele avançar uma ou duas fases, buscaremos uma bolsa de pesquisa para ele.


			Este ano preferi não pegar nenhum calouro porque perdemos o Kenzo no ano anterior por causa de toda aquela situação na enchente, estamos todos sentidos ainda.


			Os meninos, ao me verem na porta, param de falar sobre as provas. André e Philipi estavam me esperando para iniciar um ensaio em suas amostras. Eles estão investigando a incorporação de nanopartículas-X61 em uma tinta acrílica. Para tal, vamos fazer o teste de escorrimento com a tinta que preparamos no começo da semana. 


			Nos inspiramos na pesquisa italiana que incorpora uma tinta com óxido de titânio e na qual o óxido reage com o CO2 do ar por fotocatálise consumindo essa molécula e reduz a poluição do ar.


			Nós queremos aproveitar o efeito da fotocatálise entre o CO2 e a nanopaticula-X61 para gerar energia. A parede pintada com essa tinta, quando exposta ao sol, será capaz de gerar energia para sustentar a necessidade de uma casa. Os resultados em relação à geração de energia, até agora, têm se mostrado positivos; hoje vamos verificar o efeito da incorporação na constituição física da tinta.


			Carlos vem correndo em minha direção quando me vê na porta.


			— Deixa eu pegar sua pasta, profe, em que posso ajudar hoje?


			— Bom dia, Carlos. Hoje vamos trabalhar no escorrimento das tintas. Você pode trazer as amostras de tintas com as diferentes incorporações de nanopartículas-X61? Quero ver se a incorporação muda a viscosidade e o escorrimento da tinta.


			Ele prontamente vai buscar as amostras que estão nos armários das bancadas do fundo da sala. Philipi vai ajudar, e André começa a montar os aparatos para os testes.


			O laboratório tem três bancadas no centro da sala, as amostras estão na última. Nas paredes, próximo às janelas, estão os balcões com as pias. Pode-se ver vidrarias secando nas bancadas e outras para lavar na pia. 


			Quando eles trazem as amostras, Philipi comenta:


			— Profe, tem algo estranho aqui. Olha só. – Ele me mostra os potinhos de tinta.


			Tem um pó branco sobre todas as amostras. Eu verifico com um bastão de vidro e percebo que é pó de gesso.


			— Gente, isso tá contaminado com pó de gesso! Algum de vocês trabalhou com gesso esses dias? Sabem se houve alguma reforma no prédio?


			— Não, profe – respondeu Luiza. – Nenhum de nós trabalha com gesso.


			— Tem alguém sabotando nossos experimentos, não é possível. Ou são as anotações que somem, ou alguma matéria-prima torna-se inutilizada. Precisamos ter mais cuidado, pessoal. Vamos manter tudo fechado a chave daqui para frente. Guris, infelizmente vamos ter que repetir todo o procedimento de preparação. Essas amostras vão todas para o lixo.
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